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A Crescente demanda por levantamentos pedol6gicos em nível mais detalhado tem

levado os pesquisadores a agilizarem seus trabalhos, utilizando produtos de BEIIlBOIiameoto

remoto. A caracterização dos padrões de drenagem de diferentes solos a partir do uso de

imagens tem sido obtida por diferentes pesquisadores. O presente estudo, realizado com o

auxilio de imagens TMlLANDSAT-5 (bandas 3 e 4) e cartas topográficas elaboradas ~la

SUDENE, foi desenvolvido na R~o do Alto Rio Suauu, no Semi-Árido Paraibano,

visando avaliar a potencialidade do uso destas cartas topogrâficas como indicativo da

pedologia da área.

Inicialmente, foi confeccionado um mapa de drenagem a partir das imagem

TMlLANDSAT-5. Em seguida. foi elaborado um segundo mapa de drenagem extraído dae

cartas topográficas da SUDENE, com a finalidade de verificar se existia algum fator de

conversão. A análise da rede de drenagem foi feita através da superposição dos mapas de

drenagem sobre as Unidades de Mapeamento do Levantamento de Rcconhec.imento de Alta

Intensidade de SolOBda Região do Alto Rio Sucuru, na escala 1:100.000.

Utilizou-se como parAmetros quantitativos a densidade de drenagem (DeU e Dd2),

freqOência de rios (Frl e Fr2), textura topográfica (Ttl e Tt2) e o comprimento médio de rios

(CmI e Cm2), deu-se o fndice 1 para a rede de drenagem obtida das imagem

TMlLANDSAT-5 e o indice 1 pua & rede drenagem obtida das cartas topowáficaa.

Posteríormente, testou-se a metodologia compe.rando os resuttados obtidos no teste de

aplicação com manchas de solo similares IOCAlizAAa8em outros municípios, em ambos 08

casos utilizou-se as cartas topográficas da SUDENE.
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Com base DOI mapaa de drenagem furam verificados resultados positivos para 011

partmetros quantitativos da drenagem, com des1aque para a densidade de drenagem e a

freqoência de rios, oooforme pode ser observado no Quadro 1, não se wrificando o lIle8IDO

para a textura topogrãfica e o comprimento médio. Esta análise deste revelou um alto grau de

usociaçAo linear (R~ entre 08 dados de densidade de drenagem e freqüência de rios.

Verificou-se também (quadro 1), uma certa relação entre as Unidades de Mapeamento

e redes de drenagem. Os valores de densidade de drenagem tendem a ser mais altos para as

Unidades de MapeBmento que IlJRSeDtam como primeiro coastituinte os solos mais

argilosos, cano 08 BRUNOS NÃO cALcrcos (NC) e mais baixos para 08 solos de textura

areDOI8 e média como as Unidades de Mapeamento constituídas de PODroLICOS

VERMElliO AMARELO ElITR6FICOS (PE) e REGOSSOLOS EUTR6FICOS (REe).

Quadro 1 - Valores mUlas de densidade de drenagem (Dd1 e Dd2), freqÜênciA

de rio. (Frl CI Fr2), te~tura topo~rifica (ftl CI Ta) CI c.omprimento

mUlo de rios (Cm1 e Cm2) da reg1Io de estudo.

UNIDADE Ddl Dd2 Frl Fr2 TU Ttl Cm1 Cm2
PE 1,38 0,74 1,41 0,59 1,17 0,49 0,98 1,25
NCl 1,54 0,82 2,05 0,89 1,19 0,49 0,79 1,01
NCJ 1,82 0,84 2,05 0,80 0,97 0,39 0,90 1,13
NC4 2,23 1,002,54 0,92 1,27 0,46 0,88 1,08
NCS 1,65 0,84 2,32 0,99 1,18 0,48 0,72 0,89
ReI 1,52 0,79 1,56 0,64 0,81 0,35 0,99 1,22
ReZ 1,52 0,82 1,47 0,68 1,10 0,49 1,04 1,22
REe 1,07 0,72 0,97 0.,34 0,78 0,28 1,11 2,10
(RJ 0,91 0,91 0,84 0,64

O índice 1 COIm!pODdeaos dados obtidos das imagens TMlLANDSAT-5 e o índice 2

I10S dados das cartas topografices da SUDENE. Dd - Densidade de drenagem

(comprimento total de rios/área), Fr - Frequt'.ncia de rios (número total de Rios/área]; Tt -

Textura ~f.,.,.(nUmero 10Ial de rio&Iperlmetro) e em - Comprimento médio

(comprimento total de rios/ntlmero de rios).

o quadro 2 apresenta também 08 fatores de conversão obtidos entre 11 rede de

drenagem extraidas das imAgem 1MILANDSAT-5 e das cartas topográficas da SUDENE,

das Unidades de Maptsmento do Levantamento de Reroobt.cimento da Região do Alto Rio

Sucuru.

1658



XXV Congresso Brasileiro de Ciência do Solo 23 a 29 de julho de 1995 Viçosa - MG

Quadro 2 - Faaon. de CODftl'SiO entre as caracteristicu quantitativas utnúdas das
cartu topoeráDcas da SUDENE e obUdu nu Imacem TMlLANDSAT.

Fator UNIDA.J)I;S IX MA.PF.AMENTO

REe PE Rei Re2 NCI NC3 NC4 NC5 média

(Dd1lDd2) I,S 1,9 1,9 1,9 1,9 2,2 2,2 2,3 2,0

(ftlfl'CZ) 2,8 2,4 2,3 2,2 2,4 3,4 2,8 2,S 2,6

(CmlJCm2) 0,5 0,8 0,8 0,9 0,8 0,8 0,8 0,8 0,8

(Frl/FrZ) Z,9 2,4 2,4 2,2 2,3 2,9 2,8 2,5 2,6

A aplícaç10 da metodologia em mas simí1.a:res (quadro 3) mostrou que as Unidades

de Mapeamento onde ocorrem BOlosde textura arenosa como 08 REGOSSOWS (REe) 08

valores de densidade de drenagem foram 08 mais baixos. Nos locais de predominância de

PODzOUCOS VERMELHO AMARELO Th (PE) medianamente profundos e profundos o

c.cmportamemoda densidade de drenagem foi um pouco superior, mesmo ocorrendo em um

relevo ondulado, no entanto, a velocidade de infiltração destes SOI08 é elevada conforme

observaçAo de Lepnm et al. (1983). Os Solos com teores mais elevados de argila como os

BRUNO NÃO CÁLCICO (NC 1 e NC3) e BRUNO NÃO CÁLCICO vértices (NC4 e NC5)

foram 08 que apresentaram 08 maiores valores de densidade de ~ neste estudo.

Verificou-se que para solos com alta capacidade de infiltração a densidade de

drenagem obteve um valor médio de 0,69 com variações de mais ou menos 10·/•. Para 09

8010s com média a baixa capacidade de infiltração a densidade de drenagem apresentou um

valor médio de 0,96 com variações de mais ou menos 10·/•.

Quadro 3 • Resultados de deDsidade de drenagem média utnúdas do car1u
topováfil:u da SUDENE, obtidas DO teste de a\llK:açio da Metodolotja.

UNIDADE DE MAPEAMENTO LOCAL Dd2
(COMPONENTES)

REe ~ Q,f.9
RKe Sucuru 0,72

Re Bodoco 0.,0
Rr Sucuru QJKJ
Rr Bodocó 0,61

NC Itaporang& 1,09
NC Sucuru 0,83

PE Serra TaIbada ~
PE s.:..u 8,74
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